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Brasília, quarta-feira,  5 de dezembro de 1990 1 1 r, 
investimentos em  9-1 

O programa de cortes em es-
tudo no Ministério da Economia "., 
atingirá, tãnibétri, os iriveStirrien, 
tos do Governo Federal.  pàfk:" 
1991, que sofrerão uma peqüena 
redução em relação a 1990, em 
vez do crescimento de 20 por 
cento estabelecido no Orçamen-
to Geral da União (OGU), em 
discussão no Congresso Nacio-
nal. A informação foi dada ontem 
pelo diretor do DerArtamento de 
Orçamentos da Uniãõ, Ciatidi0 - 
Forghieri. .Segundo 'será feitõ•‘` 
um corte máximo de 10 por cen-
to nas despesas governamentais 
no próximo ano (incluindo gastos 
em custeio e investimentos), e 
não mais 20 ou 30 por cento, 
como estava previsto original-
mente. 

0 projeto do OGU prevê uni 
total de investimentos Cr$ 
307 bilhões (valores de maio pas- ,  
sado) para 1991. Na hipótese 
desta rubrica apresentar cresci-
mento zero — a mais otimista, na 
opinião de Forghieri, o total cai-
ria para Cr$ 256 bilhões. Na ru-
brica custeio, o OGU fixa despe-
sas de Cr$ 3,1 trilhões no próxi- 

mo ano e, neste item, os cortes 
.'poderão avançar sobre cerca de 
Cr$ 400 bilhões do total. 

,-Forghieri informou que: ,  os 
técnicos do Governo certclin6m 

" que seria praticamente impossí-
vel promover uma redução adici-
onal de despesas, além de 10 por 
cento, no próximo ano. "Sé cor-
tássemos acima desse percentual, 
não rasparíamos os ossos do Go-
verno, mas sim, os quebraria-
mós afirmou. Observou que 
õ projeto do Orçamento da Uni-
ão, em tramitação no Congres 'so', 
apresenta pouca margem para 
cortes. 

O percentual exato de cortes 
sobre os gastos de custeio (salári-
os, material de expediente, cafe-
zinho etc) e investimentos (cons-

. trnçao e manutenção de estradas, 
entre outros) será definido den-
tro de 15 dias. Até lá, o Congres-
so já deverá ter aprovado o 
e a Receita Federal conclindo 
um detalhado levantamento so-
bre a redução da arrecadação 
tributária de 1991, em função da 
recessão. Os cortes adicionais se-
rão adotados para compensar a 

queda da receita. 
O volume de cortes será defi-

nido em decreto do presidente 
Fernando Collor. Nó dia 21, 
Célilõt--, 4:0enará 'pessnálnighte a 
redução' de déspega,' dú'r'dfite 
reunião ministerial. Depois da 
definição do percentual de redu-
ção, caberá a cada órgão do Go-
verno estabelecer o que cortará 
para atender a meta determina-
da. 

Os. .,cortes, de despesas serão-
aconwa-  nhadps ,de .medidas para-
anmentar a arrecadação tributa, 
ria, como a intensificação do 
combate à sonegação, aumento. 
das alíquotas do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
de bebidas alcóolicas e refrige-
rantes e modernização da siste-
mática de cobrança do Imposto 
Territorial Rural (ITR). Esta úl-

..tima medida poderá gerar um 
rgãííhôlekliü-; 20 bilhões 
„ em 1991, em valores de dezem-

bro de 1990. 

A intensificação do combate à 
sonegação terá início já no pró-
ximo dia 15. 


